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MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
1

PROCESSO N2 10„8 ,f10/001„79/91 /5.

SESSMO DE 15 de 1unhe de 1993.	 ACóRDAO MS.....1 Jo1.85„000

RECURSO 102.32	 1„R.P.3. - EX.S 198/, 1908,1990 e 1991,

RECORRENTE	 USINA SAO MARTINHO S/A„ AçUCAR E AhCOOI .

RECORRIDO - D„R.F. em RY14E1RA8 PRETO/SP,

11„V„D„

IRPj - Rrovisão para perdas prováveis na
reolizacão dp invest1men1 os A ausencio de
comprovaçao	 da	 perda	 permanente	 de
investimento efetuado em cooper.ativo
inviabilizo a dedução do valor . de provisão
paro perdas prováveis parã os e1ei1os do
Hriposro de renda.

Vistos, relaUados e discntidos os presentes auLos

de recurso interposto po? . USINA SAO MARI1NHO SSA. AçOCAR E

ACORDAM os Membros da Primeirã Camarã oo Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEBAR

provimento ao recursc), nos termos do relaLório e VOtO Ok..i.O pSFS;J:m

.:':'.	 i 1 1 "L" €.Y.,i.',:j i' :Et 1' • 	C.:1	 !:::11'" f..Y.F.; (.7.,.,11 1:: O 	i 1. /. 1. çpâ'i. el O ,,

sP,a oa .-.; Sessbes, ein 15 de junho de II-f9S.

,	 111/"‘R/I 191r1 !:::::' ::: . ":: 4, ^ 	- PRE.'it:-; 1; DEN.1 #1:::
f

LIR.

VISTO E'M	 AN	 IC	 71,4.1.À.?.S. VODO	 - PROCURADOR DA

SE:E.....;Silfl DE: ,,,,	 FAZENDA NACIO
NAL

articiparãm, ainda, do presente juigamento, OS seguintes

ConscE, I he i. F (:35 .:;	 FRANI ; 1 '.....51.:"A. J :DE ASE IS MI Ri : NDA „ Cf::IS0 At VES FE t 1 i..)::::A ,

II	 F.:' F ML: ti E 1 . „	 , ) E 2.: 1.::::f.:	 DE	 ("J1 1 VE 11:•A	 i ..:".AKID 'i. DO 	 E.	 SE 1-....V:.18 "1 1 i::: ill	 Ean...)R. i Ed. JES

f(.11
\\
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

,k4um,	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO 1.4 ,2 10 „ c3,40/ o :..-? -1, „ :::.:; ..;-:.:.)....,-..:51.---

RECURSO ND : 102.324

ACÓRDÃO Np : 101-85.000

RECORRENTE: USINA SAU HÂRlINHO S/A " AçUCAR E ALCIlOt...

REL. A T áR I O

USfNA SAO	 MARTINHO S/A •-• AçUCAR E AL.E0M.....,
inscrita no CGCMF sob n g 48„661.912/0001-0, estabelecida na
Fazenda	 8.:o	 Nartinho,	 no	 município	 de	 Eradopolis	 (SP...),
irresignada COM a decisao do senhor- Delegado da Receita Eeaeral
PM R1bEirá0 i-'1'CtO	 1 	 qual foi indeferida a impugnação
apresentada e, por . via de conseakiencia, mantido o lançamento nos
termos em que foi constitudo, recorre a este Lonselho para ve-
Ia reformada.

2. .	 extdencia tiscaf esta consubstanciada no auto
de infraçáo de fls. 215/216, instruxdo com 05 demonstrativos de

....,,..,....
fls. 217/22i), com o termo de encerramento de fiscalização de fl.
,..:::,..fli, e planiIhas de fls. 222/223, no Qual foi apurado o imposto
de renda da pessoa lur . ..Idica, no valor de 1.....: R . , 44.448.0)3,9i,
atualizado monetariamente acrescido de juros de mora e da multa
de n't.i'rin diz:, 50%. fcinquenta por conto), referente aos exercidos
de 1987 a 1991, periodos-base de 1986 a 1990, em virtude da
Wosa da provisão para perdas em inveslimentos„• com funDamente
no artigo ...32, parágrafo 1Q do Decreto Tei n2 1.598/77, base .
legal do artigo 32i, :I.C. 1505 I C il E	 1LJ do Regulamento do
Imposto de Renda (1 1R/80), aprovado pelo Decreto 12 85.450, de 4	 •
de dezembro De i990, combinado COM 05 artigfis 645, i/ i: 	 inciso
Ill E c.)/d !; inciso 111,1 todos do mesmo regulamento.

3. Inconformada	 com	 a	 ein(..:incia 	Tiscal”	 a . ....	 .1.,,,,,4:

c.ontriimiiiite apresentou, total e tempestivamente, a impugnação .)IN
•Mt.:.	

_.

í:...:7

de fls. 226/232, instruido com os documentos de fls. 2.3/251, na " .. 1
0
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

n‘411,4M/	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NO 10.900S001.1/9S91--/5

ACÔRDA0 NO: 101-95.000

11 i...1êTt 1	 Et 5 5 1:213 11 C31.1	 5, t la 53	 1 - i2. 1:: .1.51.:2.S., 	 1.1 12?	 111:2 f (.....::: E; a	 1:3 e. 1' ... Ei. 	 a C:3 	 1. 11 Et 1 „	 1:3 123 O 1. r""	 Et

improcedência do feito.

C) r . 1111:13 1. I.	 a	 1: /..11 f 1. '. E' 5; t. a í "-1 t ..E.Y.'	 cl 1.1e	 13 Ét	 111E3. .1. f:11	 Cl 1:2	 I.. r' • 1.2 f::::

a I '1 13 5	 é	 [111 ,3 f:::.. S 1.1 1. Ci C3 1- Ei 	 Cf 1:2	 Cl 1....1C3 1,:. êâ 5:. -• ' ri i2. i'" 1. • 1.2 '5	 1.1 C)	 C: Et r3 1.. 11E:3. 1. 	 5.13 C": 1 Eá 1	 ei á.

COPERSUCAR, sendo as mesmas, por disposição expressa do estatuto

sociaL da coopertiva, i.ntransmissiveis, qu=r • por ato "iritJ.1---

ViVOS."„	 quer.	 por.	 nc:.1..isa-mortis"„ 	 e	 as	 quotas-partes

i. 13 11. 1:214 11 ' á. 1. 1. Z Eft Cl Et S. 	 S C1111 12) 1 - 1 11E'	 1:31:13 C1 112111 	 i:2. E' l'''	 i''' E' 1::. 1. r - a.ci .D. 5	 13122 1 O 5.	 1111.11:1p E' 1' - êâ Ci C3 5 „ 	 1.2115

caso de demissão, eliminação e exclusão. Além do mais, em

qualquer . uma dessas situaçbes seria restituido ao cooperado

i'1 1:13 1.:. 1. 1' ' Et ri I:. E' 	 511113 1:21 '1 111:2 	 1.3	 '' C: r . ei., c11.1.. C)	 E' C11.1. i. V Et 1. 11213 1..". e 	 Et C3	 F . e s r.: .:, E. c:: 11.1. V113	 V iát .1 C) V••

r 'i C•1111 i 11 i:3. .1. „.	 *5 12) f 11	 12 C) l' - ' rc.y., 1; ...ã ?.:3	 fik 131- 1 1E' 1" á r''' 1. Et „	 C: 1.313 1,.. i' ' Ei. 	 1.3	 C" Et 1:3 Á. ta. 1.	 5 c) c..t.. :::: .1. ,	 n:ão

1 1'1E'	 i-Et '5 5.1:2C13 iift I 1 d C3	 13 é n 111.11/1	 11 1. F - 1:2 •11.. 1:. C3	 E).	 13E3 F." 1,.". 1.. 1::: i. 1:3 e'R çã C) 	 n Et f:2.	 re:s

qualquer' . natureza".

..'. . ':::''.	 • .-	 1:::' C1 1"	 E' E. "1 Et F : . i 1 . " i 11j Et 11:1 Et	 á	 1:3 1.- 13 C.: 12:311 E.-3 F •	 Et	 C.. 13 1.- r" O 1-.; â 0

monFá tária desse investimento cooperativo e não havendo hipótese

alguma	 de	 retorno	 dessa	 mesma	 atualização	 monetária,

C:C:313 S. 1. 1, 11.11 i f '11:1 c.k ' -' S E.:.' r.,	 ia i.5 S 1. 111 „	 112 ff;	 1:3 C2 V • • 11 Et	 11)1E3 i'" ' ff i Et 1-3 1:213 111:3 „	 12213 .1.:. E'13111 E' 1.1. 	 S1:2 f""	 .1. .1. 11: á.. 1:Et

	

.1.". .1. 1. 11 1. 1::::.á. C)	 Ci E'	 1..11'11E1	 1:3 r - 13 ‘..) ,1 i5 á 1.3	 1111 .Ei. l''' i.:1	 pe.) r" - 111 E: 5	 1:31f1	 .1. 13 ---1 E.' S 11..1. ffi 121 1 1.: 0 f":5 „ 	 1 - 1 1:13:E.

termos do artigo 321 do RIR/80. Por essa razão, alegou que a

formação da dita provisão atendeu OS pressupostos legais, uma

vez que possui as quotas-partes há mais de trêS anos e a perda é

c f.....)fnor . c ....,vadamEmle permanente.

3.3 .-- Refutou, ainda, o procedimento fiscal por.

112 f::: 11 Et 1' . 	15'12 13 Et Sf ad a	 1:21;1	 ri F . 1121;1 "1. SE. is:A 5	 1:1 111:2	 1-1 á 0	 1:5E3	 .21 1:1 1. 1. 1.::: Et 111	 1:3 Et r . Et	 O	 1:: i.".-:t i5 1:3

V e r" 11 E) ri 11E' .	 (ti	 113 1' 1. 113E' 1.. 1' . a	 é C.1 E' Cl 1.112 i:Ei.	 Pe 1' .111.E1 13 á 13 5 ,:::::, i' • 1.. Et 	 pe:, 1f • M Et n én 1.. e

1:: 1.31111:3	 f 11.3 1..	 Ci .1. 1;13 „	 a i.:3 ::::.	 C: C:i C3 1:::i e r- :a c', CYS	 C1 El.	 1:: 0 P E. R 8 ti f...:: A R ,,	 c: d, i ft 0 	 a	 r ,:,......., c .1 Et 1111231 -i 1:. e

fio r--	 171 1. E. p,c;...s. i. c ã c, 	G-::, ss t. a 11. 1 f -11. êtt r Á. a „	 :a	 ,.'.,.i.' á. r: :.::. 	 h 1. r) C5 t. (...:Y.' S e	 de	 sa .1. cl .:.: t	 ,,,	tá?	 i:.•.'ç

5/7

demissão e, nesse ciaso„ receberá o cooperado, única e	 10

-41114



n%	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO 1\12 (1"./ 	 9 :1 2'

Ar.óRi-)A0 N2	 h„

fiyix c: k te i vam ev3 	 (.0 5	 C:t	 va. E C:, I'	 3.".3 I. 0 t.	 C:,	 3-??? euai	 I C:, 1 . Et	 I:::, a	 t 3.???

I 3, 3333' Cl 0? I: d c) „	 °3 '0 :3 1. r r	 ff; 30 Cl i	 V 301 rit E'	 C.:3'	 O 3' r 30! 33; C:,	rit Ct 3333: t: .r	 A

	

t.	 V"	 (Ji!	 d e	 Cl /.	 3:3 O X..I e? I .3 Cl Ct	 tr...t tv t3c'i	 (e	 a. 5	 C: O	 E? r : 333'tL I V a	 f c:À I: t.

32: r"	 333::' c: 'à c)	 if303 3333:3" i:6r 1 Et	 Cl C?	 ho.C:: (..'j 5	 Cl 1. te	 t:3es$tta	 ri 0	 f	 / c.;

obri, 33:3 a 1: dr ia	 cl e	 ta	 r El' ser v/a.	 de	 r/c/ qt.ta 1 .1 z a c:à 3..3 5 	 o	 C:: C.) et per ad o

re t 1, rondo se da	 c//ri 0k Cl 3:2 I3 ocler i a par 1.." i c: par	 dessa r 33-'sei

ride e 1 .1 dir ia	 a	 r.:3or "da	 pc?r . riianc://n te.	 No	 i:/yin an to	 neas Et	 1/1 pá t . esse „

i	 ëlt ift 301 "I E' 3.,	 et	 S C3C3	 não	 se/	 de cyi .ve/	 ri a. E:.	 piar II C: 1.1	 d Et Cl k:::::,333	 Ct

o	 da	 (::t...11DE:1	 UAIR •	 re :st t 1 ta/ cl o „	 asa i	 .,	 J. NI 0	 C:C:3;1	 uss'áci

cfigt.1.1./vc.:3da.cl Et „dá	 frit	 dito	 ci tt. e	 c)	 es tal II ti)	 c) ciai	 da	 e fel' ida

pel , " a it \Ia	 veda	 a	 1:-.3t:,:ç r" 1.7 J.	 t 11:3E( çáo	 do	 '5 5 C C. .1 a Cl O	 3. I a 5	 r esor ves

1. À. tt.t.i das „ Assi o 501 ido • náo há c:c) fft O reettpierar a refere/it .. é/ict

C: Crt 3'	 i.;:ã Cr i ri 0 . 1 3::33"i	 r I. .Et e „	 0:0III	 I: Cl O 5	 a f::3 3:0 3' Cl E,	 Cl 3:33' f n	 va „

	

f À.	 „	 c:// t. €3.? 't	 t	 t Ire	 o/E.	 .t. ci	 ce-t.t 

13 a peça	 f isca 1. não E-/e E avain 	 r"e 1 os 3:30	 303:::,r	 essa razac:/,	 01' aff,

r . e -f	 t1	 c:c/ri I'	 L.) a ri ilha d	 e„	 ) /	 „

4	 A i k hjr maçáo f À ssi;:c/i. 1	 3 r: 1 p c	 oda	 E/ f À e

qt ta	 f oram rear modos os fitC*3	 3..," 0 03. fp te e LÀ a sa "/".	 o L.:Jo	 in e u:

	

„	 Etc)	 ri	 5	 f	 .1	 p	 E:. c:// a FF,	 t 1:	 / 'à O	 13 	 c.?	 c:1 a e ./ 1t 1 c:: À a

5 „	 t1 a c:ir] ht::::/r	 De 1 egadc.) ria 1:;:c:/r........c/À Áta E odor ai	 e in kibeitáo

E` 30 13.0	 t". SI":` ) •	 edo 1....,/./À / do	 a	 pr o r...../c)	 cl a	 a. /. t	 r . idade	 1 .Ezti	 ci r a.

rereit ot t a impt	 ção„ mant	 „ asa À rit 5 33 1 033 3.3; ;.:33 Fitei" t'o	 s OS ter 1h0 0

E' rit	 Cl11 e 	 f o 1	 c:ons i ti ti do	 3JritE	 d s i. sã c)	 pr o 1 a tacha	 às	 I:

25 7 .11 5 i9	 "333. FF, 30 t C.::	 ri3 ..0t. Cl 0, 33

"	 1113	 1:3 E .	 R l'33 .31\11)3(St	 F'E:SSt.Lif)	 t t .11R	 1 . ) 1: 1.; A

	

PR( i k..$ ISA3.1 PP/F.À:A	 1E:IR D A	 F'1:1: t:3 V A ',IE .::: 1	 .	 AO	 ji

	

1 NVES 3 f rlEN 8	 A	 /	 c)	 CIO	 par da •

	

rit a 3 . 30 I t 1. e	 /. a	 r e .5.3. 1 ".1 	 a çSci	 de	 1. v E." 03 3:" .1 	 CE' I 3 05



MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NO

gCriKDALI NL-j

E "t:t ta doa:- Cyfin	 a dr,:?(.?? r 	 1 Va	 ".:•f. riu e a decit ti. bt. idade

	

cr .s?.	 f.: •.,rep v1	 c	 rrht

f o1	 jatrír	 t e com antpar o

nos	 1 1 es tunda:o-nen t OS 11

.1	 •	 1:c3r mei.::ar-.A	 ria	 pr"cyv ssac:A	 par a.	 rAcsr? das

r...5i-CrV,•.:•A..../fzá	 er	 n .iEA	 I '1.	 a	 à C3	 1.1C..1	 V a .1 O r"	 Cie?	 i	 E.?	 1...1. C:1;•át

MOS.	 (;:j C)	 32	 O	 t	 • 1	 1.. j ) 	 	 I	 '..59 .13./ .7	 „	 Ma 	 ía..,t..J a

r"	 c,.*.!	 (t1i.73	 F.;;	 5	 ij e ":5 ri E'	 CP .1 e	 e.	 iffA	 c3r iTA.s:'Ad	 rrepd

A.:!'"	 er	 .:-.."ArAC:A.Ss	 A 1,Ss ção dr)	 A ir \s ess. t: r.frkien rs.	 SO	 (.10

	

Lado .1 a C.I1 te a ríe r" . ti a se j a. coínpr (-ivada c Off'io pe rmaría	 e „	 asa 1. fit

en elida a	 rtsrí 0 a 15 V e I rir, ii. a p r ci	 a	 r. e CA.!. F.) er ação	 O	 stí	 I

¡Ao1 	 1: (a, r 1. d	 ar ti (.3 (.3	 1 ) .

en	 do Stat ema de	 ri.j.3t	 (;;'. aí „ erui

S (et	 1".1Y	 5	 Ui	 2	 Cl e	 .1 k ha	 1.	 1	 ii4i i

r	 ss 'pe.? 1, A:3	 c] c) a SSSs A; A rd	 1".:".A(3ss	 rr A" A 	 rr	 sS	 "A,. A, Cr	 de? r -.a o a ci rn	 t

Tar"M Et t; O da ratar i da dr • Cyv 1. i s:sã	 1.3c".Ar"	 c.??s...S 	 amier Os r aq r i	 os d ci

pt: e f: a lada	 ar:  1	 I	 do	 FR /80 „	 i ¡bit ot 	 ai orla „	 'que	 o

t :ir estai i pC355 't C3 1 cria 1 pa. r a a. C:C.M a Lii 111E(C)	 pr civ i S a.C.) a a oec:t r r çA:?J' A c.i.a.

de	 a '. 4 4.5 1(.3\st73	 pE.:.'1'" d	 til.	 in a	 1...)a r"C.1 a

1r 'l 	 a J.	 r1 (.1ri	 i a	 C.;-?ff1r) V"	 5.‘:. e	 par"	 pE:t	 €4( .k

deve „ em a 1.":eut ça;(:-) ar.:' pr 1 11	 p	 crio

O rd 1E' i.	 dci 1. Madia ia 	 a ,A i il..? S. 1 iitit a"

• d'ti. r	 t1. rosE-Es ¡tf	 ql. te em o ar í ít kin inc:)inc.??A Ato a

r e c 1 afflart t e d em ou a 1 .. r" ot t a a J. eí....J a ti a. per"	 pa 1. 1 ffi 011 1..a	 r.1 r" par ta da

11-'k: P81 it	 ceírnírt	 í...'.att.r.:a:.at 	 da	 ríí:....?J- da	 ici	 vai ar 	 A" r • rAssr?"..??.,,ÁsA	 de	 ír::.t.tats

rir p r" i	 tas pa	 de 'api.. -Lar r. 1ia aolr a par 1:e „	 i c'rma.çda da

a 1 er"i tia p r - C1V 1 Sák	 tOin	 1-1a Ver C1 a C1	 LM	 t C•E'i" t e utt...1 a Er ij a	 a r"" a

E.:0. 1 ca izat	 os	 e la 1 os	 i'"(:"..Y:f..7.i:rt 	 if1Cfl 1e Larr" :1 a	 ca ..)	 da 1 a1- 1 r;

t*,41b4ima-ta.met	 rnen O (./i7	 \



MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10.2(.10i001,.....5./9/91-Y

ACóRDA0 NOí01-85::000

d e ff!aI e 5 	 a	 e óp a da	 c,:ar t a ria f. 1E1.51: os.	 r

Juridica da COPERSUCAR, acostada atE. fls. 247/249, demonstra

ERF ...1:111.1C.:11	 k,	 3.:11..kE1.1'	 ER	 Cie	 St:-...1:•:11.-1,	 de	 1-1ER	 r	 C:Olt4	 3.1..E1.0	 rit011 e	 á. 3'

fát, i	 ir)	 dos	 c: c: 333 5 t., .1 3 1	 3,31 	 4	 33 CE' t.	 Vr.k

1 r	 Cr	 3.	 3	 3	 33	 1	 1	 3.a.1.11111-1.	 teS	 1 OrIE:kdER	 1 .11,r0	 ISERC:19

1 ...3eri1k 	 1	 31C1 tti	 1E.11A LERÁ:1 9 	 C.1110E.1	 pret RFA	 Perda "	 pc) c feri C

ovc. ii izi.f.:1.ER 1, o 1. e: :e i oca 1 me: 3 te	 a.:1:1 própr . J. as assoe:1

	

èri'l	 33	 33	 313333!?	 1-1.ERC)333CAVEA.r ."O 	 AC)

Va. 333 	 1.1 A -Ur 133 CE.3Y:1C0	 0,111-1	 St3 3	3	 1..C1:r:11:. 	 11a.3.)	 1. CE:3 1' CA11

rA C.)	 1. a	 e. "E3 	 0	 Er1:::.11:.....a1:1:	 as	 L:sa3- t	 t.	 os

assoei ac:los ou sa	 ose.a c:	 t A k: C, a C1:0,......11:1C.E'r a a V.E.R. 9	 a 11.ERC,1SEÍ	 pc.:: 1 e:

valor hitérico. Além disso, entendeu, que o estatuto não veda,

na retirada do associado, o pagament de sua quota atualizada

¡mai e t̀	 1. ..::::triACErrA te' „. 	 FAO 41131.:11t3 Clr.)	 se	 risi.1::::or I: a	 a	 3va 1C:.

co' es PCIViCi E 5 1. 1	 r é:UW.1:23 t ler' 	 ao	 354	 v E 1 or	 O 1

6 3 3 3	 3	 1	 3	 3	 3	 333	 33	 r	 3	 cif.s..)	 1

13 e...? 1 .:	 „	 3333	 333.3	 .E..1	 CE, 3	 rri.,)V1 3	 3	 11-13.113-ç3e.'11 t	 CE?	 ErEtt

planilhas acostadas às fls. 250/251 fora reeitadas por- não

cor r" 	 13iom	 0134 ar	 CI cf	 T' a

A (...E .:3) k"e	 Cl a	 4135 c 1. S 'E/C . ,	 de	 r, r 1 me 1 r"a	 1. 1-11::t. kár ..111:1 Ca 5	 E.:.` ir!

26/11/91, 6 contribuinte apresentou recurso voluntário, em

k	 i	 Fcti-mo	 03- 03:30	 .1 1	 2b.?	 1 rkstrui cio ec.:fr:

OS dr:::	 „	 59 ./

	

e	 11:t is	 CRI. te	 por	 004:3-ERIACIA	 CA	 „	 se: a

(ti t.	 ?EM. te 9	 C:31 u s.e	 set	 ‘../..?r 1 	 ma: ": 3	 33133	 , 1:os	 ot ti:: a

t	 CLERdfii:	 1.:1t kC)	 Citt:t	 11-tr'r" 'E:E t kC"Ek r	,. ....41.131 A +3

ncia até mesmo do parágrafo 19 do artlqo 31 dos estatutos
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PROCESSO	 r--.12	 I f. „ ;.:'...,-1.,:.) .• (....,f...:,.i :, ...:, ..'"':-.).'''.:.' J 	 ;.' '."

AC6R.DA0 N2

f; ç'''. ;.. '. i ;...-.:	 ,... 1 i. 3	 ei: l.f.:,..	 :-...::ii.-..?	 À :',.....tn-1 	 i.:::::,..	 .,...' 1. i.:1E.:.; t	 es:.	 *:::.:-Ç.:::. i.-: ::::::. 1 t. t t x::::::.;	 1:..:1:•:•.::. 	 t,..::n tl 	tdi.::::::::t:::::.:: ,	 1. 3 cA r ::,::

r :::,. I.	 i i' j i.:2 i::: I'	 ...Ei. '.II:s	 é.21. ì. j I' f f j é3. 12._»::::, Cr? `.":'.;	 l' irré? k	 k Et ::::	 I k é::	 kS sk C.:: C .,: s:sék.	 I. i fk r.....1 ks k r2.1 f k Ek I' Ó r	 k. é2k	 f.:j (....2'	k2.1 k k. féE!	 (2::

fs 2 f2:, :2 :k 12:: ke i' :R CI k j	 i-J iék f23	 i- k2:::' V . k ,::::	 ri j. I' fé....:' 'k	 i (:)	 ,Y:k	 .:::k .1	 j. 1::::',1 1, s:::: r.	 ::::::::.	 'I:I.:.1..1.:::: '2.é.:1. 	 ,2:1 1. I (2 .kiS. ,::::j5

i : sé.:VHs fSk	 f.1 fiéj	 " k2.2.' k ' el. l' .:::,. ..: 1 ,ét	 'IiI:,:::j	 1" .:::: i' 1 ,Y:k.	 1 I. tiai...:•.:	 vai. 1 :::u •	 i i::::tft .1 rt:Et. 1	 ctt t	 1-t
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U'l	 COMO	 r"	 ff.,..?	 (T.:	 k. 

fosse, solicilando à Secretaria deste Colediado acostar ao

cópia do refer ido ioto„

coirlc:.	 o	 cita CIE,	Cr, li 	3	 3 11

monetária nau roi o move do investtmenÉo na LooperaIi .va, mas

511ü 05 serviços quc? ela se propunha a prestar 'the, posto que,

desde o Afl 1 C10,., sabia oue nao rw-ia 1115	 Ci3YrCçã0 j'iOnet.à1-Ia 00

valor de suas quotas.

A perda permanente a que se refere o inciso 	 do

arliqo 321 I I I IR/00 há de	 comprovada II 	 e em função

t. '1	 O	 CIU CIO	 1 i'!',./E.?•:::5	 da	 E?	 1:05	 rsEtCti	 "T C:011

demonstrado o impiemento dessa condiçao.

Fora dessas hipóteses some. ,nte se podc -á codAtar

de II 	 no investimento quando ocorrer a sua baixa,

sendo pressurosa qualquer (t3	 ''I 1 n1sir.frio3	 esse fato.

Atinai, do mesmo modo que a Cooperaliva altera

5(2%.. 1.5 estatutos para invianitizar a alienação de suas quotas,

notadamente em l'aVOr de terceiros, podera MOdifiCa LO5 para

permiLir essa transferencia para outros cooperanos OH ate mesmo

para terceiros,

	

supoEtas 33 13 3 	 de cálculo apontadas Ra

El5	 3é'á	 I	 "I	 1	 5 1	 „t

fiscal e na decisão recorrida, que nao merecem reparos::

ordem	 d e	 E? f."..]	 r.:M'	 inerl 1:

3	 i	
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